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O ano está se aproximando do fim 
e a tão esperada Mega-Sena da virada 
também. Mas a loteria prega peças e o 
valor acumulado até a última semana 
já está chegando perto do que geral-
mente se oferece no “grand finale” pa-
ra o bilhete de sorte. Será que agora vai?

Os grupos de bolão já devem estar 

em polvorosa com a possibilidade de 
dois grandes sorteios em dezembro. 
No ano passado, salvo engano, tam-
bém foi assim. E, dessa forma, segui-
mos alimentando a ilusão de nos tor-
narmos milionários, mesmo que, na 
prática, estejamos ficando a cada se-
mana, mais pobres só por tentar.

“Mas e se todos os colegas da firma 
acertarem as benditas dezenas e só eu 
ficar de fora? E se ganhar uns trocados 
que seja, já pago pelo menos o que gas-
tei no resto do ano…” A vida das apos-
tas na loteria é, de fato, cheia de “e ses”.

Mas, a bem da verdade, é importan-
te lembrar que as notícias que correm 
sobre os sortudos que ganharam a bo-
lada em jogos com grupo de colegas de 
trabalho dão conta de que, realmente, 
a meia dúzia de azarados fica para trás, 
a ver navios, e a com a consciência pe-
sada de arrependimento.

Para além de superstições, apostas e 
outras tentativas de tornar a vida mais 
leve ou confortável que seja, por meio 
de compensações financeiras, já esta-
mos oficialmente autorizados a come-
çar a falar em espírito natalino. Nem 

tão cedo quanto os centros comer-
ciais que, por vezes, nos assustam qua-
se emendando a decoração de Páscoa 
com a do Natal — ou será que o tem-
po é que insiste em correr mais rápi-
do quando menos esperamos? —, nem 
tão tarde que permita uma desorgani-
zação das tarefas de fim de ano.

Lembro do espírito natalino porque 
essa também é uma época de reflexão 
e de lançar um olhar mais generoso às 
necessidades do próximo. Diversos cen-
tros comerciais promovem campanhas 
para ajudar entidades que precisam e 

que distribuem esse afeto a tantas pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

Os Correios aceitam, ainda esta se-
mana, adoções de cartinhas enviadas 
ao Papai Noel. Entre os pedidos de Bra-
sília, alguns dos campeões são patins, 
bicicletas e skates.

Realizar o sonho de uma dessas 
crianças é uma recompensa sem ta-
manho. Mais ainda seria ter como pre-
sente de Natal ver se dissolverem tan-
tas das injustiças que impedem a con-
cretização de um sonho cidadão. Isso, 
sim, é ganhar na loteria.
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Caneta na mão e muitos sonhos

Estudantes compareceram aos locais de prova para realizarem as duas últimas etapas do Programa de Avaliação 
Seriada (PAS). Aproximadamente 17 mil fizeram o primeiro ciclo de testes no sábado e dez mil a última fase ontem

M
unidos de canetas esfe-
rográficas de tinta preta 
e sonhos, que vão desde 
dar o primeiro passo em 

uma carreira de sucesso até causar 
orgulho aos pais, milhares de estu-
dantes passaram o fim de semana 
focados na disputa por uma vaga 
na Universidade de Brasília (UnB). 
Cerca de 27 mil pessoas compa-
receram nos locais de prova para 
realizarem as duas últimas etapas 
do Programa de Avaliação Seriada 
(PAS). Destes, aproximadamente 
17 mil fizeram a primeira etapa, no 
sábado. Quase dez mil comparece-
ram, ontem, nos locais para realizar 
a última fase do exame. Dos 10.088 
estudantes que estavam inscritos 
para Fase 3 do PAS, 9,3% não par-
ticiparam neste domingo.

O teste de conhecimentos é or-
ganizado pelo Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebras-
pe) e funciona como um vestibu-
lar, dividido em três provas, sendo 
que as duas primeiras etapas têm 
aplicações também em cidades 
do Goiás e Minas Gerais. Já a últi-
ma prova, destinada a estudantes 
do terceiro ano do ensino médio, 
aconteceu apenas no Distrito Fe-
deral, e teve 9,75% de abstenção. 
A primeira etapa acontece no pró-
ximo sábado, às 8h, e são previstos 
21.204 estudantes.

O Correio acompanhou a che-
gada dos alunos ao Bloco de Sala de 
Aulas Sul (BSAS) da UnB, localizado 
ao lado do ICC Sul, e conversou com 
alguns deles. E antes dos portões fe-
charem, às 13h10, pairava no ar um 
sentimento entre alunos, pais e res-
ponsáveis, que se dividia entre a 
tensão e a positividade. “Ao mesmo 
tempo que estou insegura, há cer-
ta confiança, porque a única coisa 
que preciso fazer é manter minhas 
notas. Nas últimas duas provas eu 
fui bem, então acho que vai dar cer-
to. É só manter o ritmo, não é preciso 
de nenhum milagre”, conta a candi-
data Ana Clara Boslon, 17 anos, que 
sonha em cursar psicologia.

Moradora do Lago Norte e estu-
dante do Sigma, Ana diz que criou 
uma intensa rotina de estudos pa-
ra se preparar para prova. “Fiz mui-
ta revisão de conteúdo e exercícios. 
Sempre que surgia alguma dúvida, 
questionava o professor e pedia 
uma explicação”, diz. A velha teo-
ria de que a prática leva a perfei-
ção garantiu que Ana criasse um 
modelo próprio para o exame. “Ao 
ver que falta o conhecimento de 
alguma questão, eu passo para a 
próxima. Antes eu tinha mania de 
ficar pensando demais, e arriscava 
o chute. Mas isso prejudica, porque 
no PAS, uma questão errada anula 
uma certa”, explica.

Pleiteando uma vaga em ciên-
cia da computação, André Acioli, 
17, conta que aproveitou a facili-
dade em decorar para se preparar 
para o vestibular. “Sempre apren-
di as coisas rápido, então traba-
lhei muito com resumos. Na escola, 
apesar das atividades e dos profes-
sores ajudarem a gente, as sínteses 
sempre me ajudaram”, garante. Pa-
ra o candidato, o PAS 1 foi um tanto 
complicado. “No começo, tivemos 
problemas para ajeitar as aulas, de-
vido a pandemia, então acabamos 
com um pouquinho de defasagem 
de conteúdo, mas nada que fosse 
muito importante. No final deu cer-
to, tirei boas notas. Agora é manter 
isso no PAS 3”, completa.

Ana Clara Boslon quer ser psicóloga e André Acioli tenta ingressar no curso de Ciências da Computação

Daniele de Lima recebeu o apoio dos familiares que fizeram uma oração antes da postulante ao curso de odontologia entrar no prédio
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Apoio da família

Em meio ao nervosismo e an-
siedade, Daniele de Lima, 19, en-
controu na família a calmaria e o 
apoio que precisava. Minutos an-
tes do portão fechar, acompanha-
da do pai, o militar Marcelo de Al-
meida, 48; da mãe, a designer de 
interiores Lidia de Lima, 49; e da 
irmã, a universitária Marcele de 
Lima, 25, a postulante à uma vaga 
de odontologia participou de um 
momento de oração em família. 
“Cremos em Deus, que ele tem 
um propósito para cada pessoa. 
Então pedimos a ele que, da ma-
neira mais tranquila, ela possa al-
cançar esse objetivo. Que o Senhor 
cumpra o propósito na vida dela. 
E entendemos que odontologia é 
a missão que ele colocou no cora-
ção dela”, explica o pai.

Para o militar, a família é um 
apoio importante para esse mo-
mento, em que estudantes traçam 
o futuro. “A gente preparou ela pa-
ra esse momento. Achamos que o 
PAS é ainda mais importante que o 
Enem, porque o foco dela é a UnB. 
Então a família toda está envolvida 
nesse momento”, argumenta. Para 
ajudar, Marcelo diz que a família 
tentou, ao longo dos últimos anos, 
criar um ambiente seguro para que 

em sua escola, o CEM 1 do Gama, 
para formular um bom texto. “Esta-
mos acostumados a escrever sema-
nalmente, então aprendemos a nos 
informar antes de qualquer coisa. 
Isso me ajudou”, garante.

Redação

Os estudantes tiveram cinco 
horas para responder às ques-
tões, que englobam diferentes 
áreas do conhecimento, além da 
redação, que neste ano teve co-
mo tema, na primeira etapa: “Co-
mo a falta de representatividade 
feminina alimenta o ciclo de de-
sigualdade de gênero e limita o 
papel da mulher na sociedade”. 
A professora de língua portugue-
sa do Centro de Ensino Médio do 
Gama, Jacqueline Cavalcante, rei-
tera que o tema foi trabalhado 
dentro das matrizes do progra-
ma. “Algumas obras no PAS tam-
bém abordaram o assunto, além 
de outras disciplinas como filo-
sofia, história, geografia. O alu-
no que citou as obras, e fez uma 
abordagem interdisciplinar con-
seguiu fazer um bom texto”, diz.

Ainda segundo a professora, o 
tema foi uma boa escolha para dar 
a liberdade aos candidatos para se 
aventurarem. “A UnB pede que eles 
tenham uma boa leitura de mundo. 
Então, o escritor que optou por fa-
lar dos diversos segmentos que on-
de mulher deve estar: esporte, ciên-
cia, ou qualquer outro, como os 
próprios textos motivadores mos-
traram se saíram bem”, ressalta. Pa-
ra a professora, o novo modelo de 
ensino médio, que trabalha o con-
teúdo interdisciplinar, oportunizou 
isso. “A molecada teve a oportuni-
dade de ver assuntos relacionados 
ao tema a partir dos projetos traba-
lhados em sala com o novo ensino 
médio”, comenta.

Quanto à terceira etapa, rea-
lizada ontem, muito do que foi 
opinado pela professora de lín-
gua portuguesa Kelleny Cryss, 
do Cem 404 (Santa Maria) se viu 
confirmado. “Como se esperava, 
a banca cobrou um texto disser-
tativo-argumentativo. O cebras-
pe tem essa tradição no PAS. Na 
maioria das vezes, cobra texto 
dissertativo (expositivo) para a 
primeira e a segunda etapas e ar-
gumentativo para a terceira eta-
pa”, destaca a professora.

Com mais de 18 anos de expe-
riência na área, a professora Kel-
leny, que está no Distrito Federal há 
12 anos, analisou para o Correio, 
precisamente, o tema apresenta-
do: “Exclusão social, invisibilidade 
social e preconceito, posicionan-
do-se sobre a relação desses con-
ceitos com a violência”.  “O tema 
é muito pertinente e atual. O es-
tudante precisava conceituar 
exclusão social, invisibilidade 
social e preconceito e defender 
um ponto vista acerca desses 
conceitos e a sua relação com a 
violência. Importante salientar 
que a sequência do texto neces-
sita ser exatamente esta: primeiro 
traz os conceitos solicitados pela 
banca, depois faz a relação deles 
com a violência por meio de ar-
gumentos consistentes. É funda-
mental primar pela coesão e coe-
rência. Observar a sequência des-
se ‘roteiro’ trazido na frase temáti-
ca é essencial para uma boa prova 
de redação. A banca observa isso 
sempre”, observou.

*Colaborou Ricardo Daehn

A prova de conhecimentos e a 
redação terão duração de 5 horas e 
serão aplicadas no próximo sábado, 
às 13 horas.  

ATENÇÃO AOS CUIDADOS! 
SAIBA O QUE PODE LEVAR: 

»  Caneta esferográfica preta fabricada 
em material transparente;

» Comprovante de inscrição;

»  Documento de identificação 
original com foto;

»  Só serão permitidos recipientes ou 
embalagens transparentes para 
água, suco, refrigerante e outros 
tipos de alimentos. 

Resultados e vagas

PAS 1

»  Cada etapa do PAS tem um peso 
específico, sendo a Fase 1 (para 
alunos do 1º ano do ensino 
médio) valendo “1”, a Fase 2 
(para alunos do 2º ano) sendo 
de “2”, e a Fase 3 (para alunos 
do 3º ano) com peso “3”. 

»  A classificação é feita com a 
soma das três partes do exame. 

»  Ao todo, a UnB oferta 4.238 vagas 
para o PAS 3, sendo 2.118 para 
ingresso no primeiro semestre 
e 2.120 para o segundo de 2023. 

A divulgação dos resultados da 
terceira etapa do programa está 
prevista para 24 de janeiro. O 
boletim de desempenho individual 
da primeira e da segunda etapas 
será disponibilizados em 3 e 9 de 
março de 2023.

Daniele pudesse desenvolver e des-
cobrir suas habilidades. “A gente in-
centiva para que ela possa se reali-
zar como mulher, mãe e profissio-
nal”, pontua.

Segundo o pai, o momento é 
importante. “Ela disse que quer 
odontologia na UnB, então é is-
so que vamos apoiar. Se ela quiser 
ser astronauta em Marte, ela pode 
ser. Estamos aqui para dar suporte. 
Nossa participação é trazê-la aqui, 
para viver o momento dela. Ver ela 
passar, fazer o que gosta, é uma re-
compensa para nós, e mostra que 
fizemos um bom trabalho enquan-
to pais”, garante.

Segunda etapa

No sábado foi a vez dos estu-
dantes inscritos no PAS 2, que teve 

9,75% de abstenção. Diferente-
mente dos candidatos que reali-
zaram a última prova do progra-
ma, o sentimento de ansiedade e 
preocupação foi menor. Moradora 
do Setor Militar Urbano, Ana Luísa 
Ribeiro Rangel, 17, estuda no Colé-
gio Militar de Brasília e explica que 
a preocupação surge no último ano 
do ensino médio. “O peso da prova 
3 é maior, então a gente acaba fo-
cando mais nela. Mas isso não di-
minui o esforço para as outras pro-
vas”, diz Ana

Obstinada, Ana conta que pre-
tende conseguir uma vaga no cur-
so de enfermagem na UnB. “Eu 
não cheguei a fazer o PAS 1 por-
que perdi a data, mas estou empe-
nhada em conseguir uma vaga na 
UnB. Ainda que a minha primeira 
experiência tenha sido essa prova, 

consegui usar o conhecimento que 
adquiri na escola e nos meus estu-
dos para fazer o exame”, comenta. 
Agora, a estudante planeja a rotina 
de estudos para o próximo ano: “Eu 
estudo todo dia um pouquinho, 
mas agora vou intensificar a rotina, 
já que é a última etapa. Devo entrar 
em algum cursinho, vamos ver co-
mo vai ser”, prevê.

Morador da Ponte Alta, no Ga-
ma, Nicolas Santos, 17, conta que 
sonha em fazer direito e virar diplo-
mata. Com foco nisso, resolveu ten-
tar uma vaga pelo PAS. Para garan-
tir uma boa nota, ele deve adotar al-
guns cuidados na hora de respon-
der a prova. “Evito chutar porque 
uma resposta errada anula uma 
certa”, conta. No caso da redação, 
não é diferente. Ele diz que apro-
veitou a experiência que adquiriu 


